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RESUMO
Este trabalho objetiva analisar obras didáticas do Ensino Médio, buscando perceber
a presença ou ausência do estudo da topicalização e de que maneira esse tema é
estudado no Ensino Médio. A presente pesquisa propõe a topicalização como
fenômeno linguístico de grande relevância no ensino de Língua Portuguesa,
especialmente dos pontos de vista informacional e discursivo, uma vez que as
diferentes possibilidades de reordenação dos elementos de uma oração ampliam a
eficácia comunicativa. A topicalização, nesse sentido, possibilita efetivamente uma
boa capacidade de expressão tanto na modalidade oral quanto na modalidade
escrita da Língua. Para o alcance do objetivo do trabalho, a pesquisa ancorou-se,
principalmente, nos estudos de Pontes (1987), para fundamentação do fenômeno da
topicalização na Língua portuguesa, e Chociay (1993), para assegurar a relevância
do tema. Finalmente, quanto aos nossos resultados, foi possível perceber que,
embora os livros didáticos analisados não tratem da topicalização, tratam, de
maneira superficial e preconceituosa, da ordem dos termos da oração.

Palavras-chave: Topicalização. Livro didático de português. Ensino médio. Análise
linguística.

RESUMEN
Este trabajo tiene como objetivo analizar las obras didácticas de la escuela
secundaria, buscando percibir la presencia o ausencia del estudio de la
topicalización, y cómo este tema es estudiado en la escuela secundaria. Esta
investigación propone la topicalización como un fenómeno lingüístico de extrema
relevancia en la enseñanza de la lengua portuguesa, especialmente desde el punto
de vista informativo y discursivo, ya que diferentes posibilidades de reordenación de
los elementos de una oración aumentan la eficacia comunicativa. La topicalización,
en este sentido, habilita efectivamente una buena capacidad de expresión tanto en
la modalidad oral como en la escrita de la Lengua. Para alcanzar lo objetivo del
trabajo, la investigación se ancló, principalmente, en los estudios de Pontes (1987),
para fundamentar el fenómeno de topicalización de la lengua portuguesa, y Chociay
(1993), para asegurar la pertinencia del tema. Finalmente, en cuanto a nuestros
resultados, fue posible percibir que, si bien los libros de texto analizados no tratan de
la topicalización, tratan, de manera superficial y prejuiciada, del orden de los
términos de la oración.

Palabras claves: Topicalización. Libro didáctico de portugués. Escuela secundaria.
Análisis lingüística.
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1 Introdução
Os estudos sobre topicalização na Língua Portuguesa são marcados por

importantes contribuições iniciais feitas por Pontes (1987). Nesses estudos é

possível compreender a Língua Portuguesa (LP) como uma língua na qual

construções com constituintes topicalizados aparecem recorrentemente,

especialmente na língua oral coloquial.

A autora destaca que, devido à frequência e à diversidade de tipos de

estruturas topicalizadas, o português deveria ser considerado uma língua com

proeminência de tópico e sujeito, em que há duas construções diferentes, conforme

a seguinte tipologia das línguas proposta por Li; Thompson (1976):

a) línguas com proeminência de sujeito, em que a estrutura das sentenças
é mais bem descrita como de sujeito-predicado;

b) línguas com proeminência de tópico, em que a estrutura das Ss é mais
bem descrita como de tópico-comentário;

c) línguas com proeminência de tópico e sujeito, em que há as duas
construções diferentes;

d) línguas sem proeminência de sujeito ou tópico, em que o sujeito e o
tópico se mesclaram e não se distinguem mais os dois tipos.
(LI; THOMPSON, 1976, p.18)

O presente artigo objetiva analisar obras didáticas do Ensino Médio, buscando

perceber a presença ou ausência do estudo da topicalização e de que maneira esse

tema é estudado no Ensino Médio. Por “topicalização” (Top) estamos designando o

processo que seleciona um constituinte do enunciado e o destaca na posição inicial,

como tópico, sendo o restante do enunciado considerado o comentário.

O ensino de LP nas escolas regulares, marcado por ênfase na gramática

tradicional, privilegia o estudo da ordem direta numa oração. Segundo Botelho

(2010), ao tratarmos o português como uma língua SVO (Sujeito-Verbo-Objeto),

desconsideramos a grande incidência de outras formações.

A língua é dinâmica e, por isso, em sala de aula, o aluno deve ser habilitado

para analisar o funcionamento interno da Língua Portuguesa a partir de variadas

concepções. Há, no uso de estruturas topicalizadas, uma relevante abertura

discursiva, a qual permeia as relações semânticas e pragmáticas.

Estruturas topicalizadas direcionam a atenção do interlocutor para um

elemento discursivo de maior relevância do ponto de vista do falante. Para tanto, a

topicalização é, em si, uma manifestação linguística carregada de intenções

comunicativas.
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Por esse viés, justifica-se primeiramente a delimitação do estudo em anos

letivos mais adiantados, uma vez que se trata de uma fase de grande incentivo à

leitura de textos literários e à escrita de textos dissertativo-argumentativos.

Acreditamos que o ensino de LP não pode ocorrer fora do texto. Desse modo,

considera-se que os textos são carregados de estratégias que norteiam a atenção

do leitor.

A escolha do tema topicalização, para além disso, perpassa a noção de que o

ensino de LP visa preparar o aluno para interagir com as mais diversas situações

comunicacionais envolvendo a língua, concebida como fundadora das relações

sociocomunicativas. Dessa forma, nas aulas de sintaxe, ancoradas nos livros

didáticos, o ensino da Top possibilita efetivamente uma boa capacidade de

expressão linguística.

Ainda nesse sentido, Chociay (1993) afirma que as diferentes possibilidades

de reordenação dos elementos de uma oração ou de todo um período são dados de

que deve dispor o usuário para manobrar no espaço maior do texto em busca da

eficácia comunicativa que, nesse espaço, nem sempre será obtida com a

mobilização da ordem SVO.

Para investigar o fenômeno da Top, buscou-se o esclarecimento da

importância do estudo de estruturas de Top, ressaltando a relevância dos tópicos,

do ponto de vista informacional e discursivo. O tema motivador, a saber, "o

tratamento da ordem e da topicalização em livros didáticos de Língua Portuguesa do

Ensino Médio", deu-se a fim de observar como e se os alunos de EM estudam o

fenômeno da topicalização e compreendem sua importância.

Ainda, acreditamos que, no ensino de LP, o livro didático é um instrumento

essencial, que deve corroborar a compreensão da língua como mecanismo variado e

dinâmico. Para tal, nosso corpus constituiu-se das atividades do eixo da Análise

Linguística presentes em dois livros didáticos do Ensino Médio, aprovados no

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2021.

Assim, este trabalho tem por objetivo geral analisar obras didáticas do Ensino

Médio, buscando perceber a presença ou ausência do estudo da topicalização e de

que maneira esse tema é estudado no Ensino Médio.

Para alcançar o objetivo do trabalho, a pesquisa ancorou-se, principalmente,

nos estudos de Pontes (1987), para fundamentação do fenômeno da topicalização

na LP, e Chociay (1993), para assegurar a relevância do tema.
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A organização do artigo se dá da seguinte forma: primeiramente, esta seção

da introdução, na qual apresentamos e justificamos nosso tema e explicitamos

nosso objetivo. Na segunda seção, apresentamos a fundamentação teórica do

trabalho, com a discussão de conceitos essenciais para o desenvolvimento do tema

escolhido. Na terceira seção, caracterizamos a metodologia de pesquisa adotada e

descrevemos os procedimentos realizados em sua aplicação. Na quarta,

apresentamos a análise dos livros didáticos. Na quinta e última, apresentamos as

nossas considerações finais.

Nossa expectativa é que o presente artigo desperte professores e educadores

para a relevância da topicalização, quer para a compreensão leitora, quer para a

escrita de textos e, ainda, para a elaboração de diversos gêneros orais.

2 Breves noções teóricas
Nesta seção buscamos ampliar a discussão sobre o ensino da topicalização

nas aulas de LP, bem como assegurar a importância do uso de estruturas de Top

para os alunos em contexto de EM.

Primeiramente, cabe ressaltar que compreendemos o ensino de gramática

pelo rigor tradicional como um empecilho para que os alunos de fato compreendam

e se utilizem conscientemente dos mecanismos linguísticos nas mais variadas

situações comunicativas do cotidiano.

Conforme Pontes (1987) a gramática tradicional e a Linguística têm descrito

as línguas de uma mesma maneira, partindo do pressuposto de que

sujeito-predicado é uma construção universal. Em contraposição, a autora

desenvolve um trabalho crítico-reflexivo fundamentado na divisão referente à

tipologia das línguas, considerando as relações de tópico–comentário e de

sujeito–predicado, proposta por Li e Thompson (1976).

Segundo esses autores, as línguas poderiam ser reagrupadas em quatro

tipos: (1) aquelas línguas com proeminência de sujeito, em que as sentenças se

organizam mais frequentemente no formato sujeito-predicado; (2) línguas com

proeminência de tópico, em que a estrutura das sentenças é mais bem descrita

como de tópico-comentário; (3) línguas com proeminência de tópico e sujeito, em

que ocorrem na mesma frequência construções de tópico e de sujeito; (4) línguas

sem proeminência de sujeito ou tópico, em que o sujeito e o tópico se mesclaram e

já não se distinguem mais os dois tipos.
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Ao perceber a LP com uma língua com proeminência de sujeito e tópico,

Pontes (1987) nos faz perceber a abundância de estruturas topicalizadas no

português, sobretudo na língua oral coloquial. Segundo Azevedo (2012), o propósito

da autora, com isso, é o de discutir questões que em torno das práticas de ensino de

professores de língua materna que acabam por discriminar o uso, por parte dos

alunos, das estruturas de tópico-comentário, tomando-as como “erradas” ou fora de

uma determinada norma – quando, na verdade, elas são parte da norma em

diversas situações de produção linguística, inclusive na escrita.

Nesse sentido, Pontes (1987, p.10) assume a topicalização como “um

processo que seleciona um constituinte da frase destacando-o à frente como tópico,

sendo o restante o comentário”. O tópico pode ser compreendido como um sintagma

nominal anterior, externo à sentença, normalmente já ativado no contexto discursivo,

sobre o qual se faz uma proposição por meio de uma sentença-comentário, podendo

ser retomado por um elemento anafórico, havendo ou não pausa após o constituinte

topicalizado.

Dessa forma, o estudo das Construções de Tópicos (CTs) deve levar em

consideração estruturas que podem ser analisadas sob dois aspectos: o sintático e o

discursivo. Sob o ponto de vista sintático, essa estrutura é formada por um sintagma

nominal acompanhado de uma sentença-comentário, diferenciando-se, assim, da

estrutura sintática defendida pela gramática normativa, que é a de sujeito-predicado.

Do ponto de vista discursivo, embora o enfoque do trabalho seja a regra de

movimento (Top), Pontes (1987) chama a atenção para o fato de haver a

impossibilidade, muitas vezes, de se tentar explicar um tópico por topicalização,

ficando patente que as CTs têm de ser interpretadas no contexto do discurso ou da

situação, porque, em geral, ocorre por razões de natureza externa.

Com isso, além dos fatores gramaticais e semânticos, as CTs seriam

motivadas também por fatores discursivos. O estudo do tópico, portanto, ultrapassa

os limites da sintaxe para chegar ao nível do discurso. Daí a razão pela qual é um

tema trabalhado pela Linguística Funcional, mais abrangente e pragmática que a

abordagem formal.

A topicalização, nesse sentido, se configura como uma possibilidade de

reordenação dos termos constituintes da oração, na qual a oração pode ser iniciada

pelo termo que o falante considera mais importante para o seu discurso,

independente de esse termo tratar-se do sujeito ou não da oração.
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Outra importante observação feita por Pontes (1987) é a diferenciação entre

topicalização e deslocamento para a esquerda. Essa diferença, segundo Ross

(1967), se dá mais especificamente por meio da observação do pronome cópia. O

pronome correferente ao tópico (pronome cópia) repete o sujeito que está

imediatamente anteposto a ele.

Desse modo, o deslocamento para a esquerda ocorre em sentenças de

sujeito-predicado pelo deslocamento para a esquerda de um elemento da estrutura

frasal, deixando em seu lugar um pronome cópia. Por sua vez, nas estruturas de

Top, há ausência de pronome cópia. Segundo Ross (1967), no exemplo (1), abaixo,

haveria Top; e no exemplo (2), um caso de deslocamento à esquerda:

(1) Beans I don’t like. [Feijão eu não gosto.]

(2) The man my father works with in Boston, he’s going to tell the
police that… [O homem com quem meu pai trabalha em Boston,
ele vai contar à polícia que...]

Ambos os casos podem, portanto, ser explicados por operações sintáticas,

razão pela qual tais sentenças poderiam ser vistas como derivadas de sentenças

sujeito-predicado. No entanto, a autora lembra que as sentenças de tópico são

marcadas e, por meio delas, o enunciador da sentença pretende chamar a atenção

para um elemento da frase. Ademais, o tópico sempre é informação dada e o

comentário informação nova, o que remete, mais uma vez, ao nível do discurso.

Pontes (1987) ainda afirma que a topicalização, mais especificamente no

português oral, se constitui como um problema para o ensino de língua materna.

Nesse sentido, a autora propõe que tudo que é novo na escrita é considerado como

erro pelos professores, que na verdade, por falta da limitação dos estudos

pertinentes ao tema, nem sequer compreendem o porquê de os alunos tenderem a

usar determinadas estruturas, em detrimento de outras.

Para os professores que se limitam ao ensino da gramática tradicional, o

estudo da ordem dos termos da oração é extremamente limitado. Eles tendem a

propor estruturas de tópicos em sala de aula apenas como figuras estilísticas de

sintaxe. Dentre essas figuras de sintaxe, há recorrentemente a abordagem do

anacoluto, figura essa que, para Pontes (1987), corresponde à noção de sentença

de "duplo sujeito" proposta por Li e Thompson (1976).
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Segundo esses autores, todas as línguas com proeminência de tópico têm

sentenças de duplo sujeito, enquanto essas sentenças não são encontradas em

línguas com proeminência de sujeito. As sentenças de duplo sujeito, para Li e

Thompson (1976), apresentam três características básicas:

- Tanto o tópico quanto o sujeito ocorrem e podem assim ser distinguidos
facilmente.
- O tópico não tem relação selecional com o verbo.
- Nenhum argumento pode ser dado de que estas sentenças poderiam ser
derivadas, por nenhuma espécie de regra de "movimento", de algum outro
tipo de sentença. (LI E THOMPSON, 1976, p. 468)

Na tentativa de correlacionar o anacoluto e sentenças de duplo sujeito, Pontes

(1987) levanta dois exemplos, sendo o primeiro o exemplo (3), dado por Li e

Thompson, sob a ótica de sentença de duplo sujeito, retirada da língua japonesa; e o

segundo o exemplo (4), retirado de uma situação cotidiana do português falado no

Brasil:
(3) Gakkoo-wa buku-ga isogasi-katta [Escola, eu estava ocupado.]

(4) E o almoço, eu volto mais cedo.

Para Pontes (1987), tais sentenças rotulam um tipo de sentença em que a

relação entre tópico e comentário não pode ser estabelecida no nível sintático, e sim

no semântico-discursivo. Todavia, no ensino da gramática tradicional, o anacoluto

não é bem visto.

Bechara (1992), por exemplo, define o anacoluto como a quebra da estrutura

lógica da oração. O autor acrescenta que “fora de certas situações especiais de

grande efeito expressivo, é evitado no estilo formal.” (BECHARA, 1992, p. 480).

Pontes adverte que o gramático, no entanto, não menciona que situações especiais

são essas e que efeitos expressivos o anacoluto cria.

Ainda, segundo Pontes (1987), Cunha & Cintra (1976) têm o mérito de

reconhecerem a frequência do anacoluto na fala e de não adotarem uma postura

preconceituosa em relação a tal construção. Deixam de abordar, no entanto, a

intenção comunicativa do falante, ao usá-la.
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O presente trabalho, ao se ater ao estudo da topicalização, reitera que,

conforme Botelho (2010), na Top, o termo topicalizado mantém um vínculo sintático

com o comentário. Esse vínculo sintático normalmente se dá sem que ocorra um

termo físico com o qual se relacione, na oração-comentário. Ou seja, o tópico

estabelece uma relação com um vazio na oração-comentário, como se ocorresse

uma omissão.

Nesse sentido, a Top é um fenômeno que ocorre comumente para evidenciar

a intenção comunicativa do falante. No ensino de LP é indispensável mostrar aos

alunos que, ao reposicionar um dos termos da oração, há um condicionamento da

atenção do interlocutor, de modo que esse termo deslocado poderia ficar

despercebido se colocado no meio da oração. Mas colocado no início da sentença

chama mais a atenção, pelo maior destaque.

De acordo com Santana e Lima (2016), diversos trabalhos, especialmente os

que vêm sendo feitos sob uma orientação funcionalista, têm-se dedicado à

topicalização e têm mostrado que esse fenômeno é utilizado com diferentes

propósitos discursivos, muitas vezes, como já mencionado, para dar uma maior

relevância e destacar algum segmento do enunciado, proporcionando diversos

efeitos de sentido ao texto.

Por outro lado, essas considerações ainda estão muito longe das salas de

aula. Os materiais didáticos e gramáticas tradicionais que ocupam esse espaço e

que a maioria dos professores voltados para o ensino tomam como referência,

raramente mencionam o processo de topicalização, de modo que se pode afirmar,

em consonância com Santana e Lima (2016), que na tradição gramatical ele não é

estudado.

O ensino de LP no Ensino Médio, em face da reforma do Novo Ensino Médio,

dos sistemas de avaliação educacional e do grande foco no Exame Nacional do

Ensino Médio, ainda pende para o caráter estritamente normativo no ensino da

língua. Devido ao posicionamento da gramática tradicional quanto à flexibilização da

ordem dos termos da oração, na escola, a Top é, além de não estudada, também –

diante de um possível uso espontâneo de uma estrutura topicalizada pelo aluno – é

considerada como erro, sobretudo em se tratando do ensino de análise linguística e

de produção de gêneros ligados à modalidade escrita da língua.

Antes de defender a importância do ensino da Top, partimos do pressuposto

de que:
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A língua materna, tanto na modalidade oral como na escrita,teria o papel de
viabilizar o entendimento e o encontro dos discursos empregados nas mais
diversas situações da vida social: É com e pela língua que as formas sociais
arbitrárias de visão e divisão de mundo são incorporadas e utilizadas como
instrumentos de conhecimento e comunicação. Aprende-se, com a língua,
um sentido imediato de mundo, que deve ser desvendado, no decorrer de
um processo de resgate desse e de outros sentidos possíveis. (BRASIL,
1999, p.131).

Assim, é necessário assumir que ensinar LP não é ensinar a falar português.

Um aluno brasileiro em sala de aula já é um falante fluente de sua língua. Já é capaz

de comunicar-se. É função da aula de LP, do professor de LP, viabilizar uma

expansão das possibilidades comunicativas desse aluno. Infelizmente, segundo

Geraldi (2011), o peso da tradição, com a imposição dos programas a cumprir ou

mesmo com as justificativas teóricas do ensino tradicional da gramática – como

fundamental ao domínio da fala e da escrita ou como forma objetiva de comprovar

uma produção, um progresso, um acúmulo de informações perfeitamente

mensuráveis e notáveis no trabalho do estudante – caracteriza uma barreira àquilo

que realmente é ensinar português.

É nessa perspectiva que o ensino e uso da Top ganha maior relevância em

contexto escolar, principalmente devido à necessidade de se considerar as intenções

comunicativas dos alunos ao formular tais enunciados. Chociay (1993) destaca dois

principais pontos como justificativa para o uso da topicalização em sala de aula: o da

variedade de disposições e o da liberdade que o usuário dispõe de mobilizá-las. Por

conseguinte, quanto ao seu posicionamento, o autor ainda elucida:

Isto não significa, em termos didáticos, puro jogo, mera manipulação
estatística de índices e frequências. Ao contrário, o valor da estratégia aqui
sugerida não é o de provar que o Português é uma língua com grande
liberdade de ordenação dos elementos na frase, mas simplesmente
demonstrar que cada ordem nova a que são submetidos os elementos de
uma frase inaugura uma nova dimensão textual. (CHOCIAY, 1993, p.20)

Destarte, o estudo da Top não configura o ensino da simples manipulação dos

termos da oração. Saber operar com estruturas topicalizadas permite ampliar as

possibilidades discursivas. Isso configura a própria noção de produção de

linguagem, segundo Koch (2004), para quem

a produção de linguagem é uma complexa atividade interativa de produção
de sentidos. Realiza-se com base nos elementos linguísticos presentes na
superfície textual e na forma como se organizam, requerendo, para isso,
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não só a mobilização de um vasto conjunto de saberes, como também a sua
reconstrução e a dos próprios sujeitos (KOCH, 2004).

Logo, não se trata de um mero repasse de regras de estruturas linguísticas,

mas ensinar sobre comunicação, intenção comunicativa e estratégias discursivas. À

vista disso, Geraldi (2010) conjectura que "ensinar não é transmitir ou informar, mas

ensinar os aprendizes a construir respostas". (GERALDI, 2010, p.100).

Especialmente no EM, por causa do incentivo constante à análise linguística e

à produção textual, é indispensável ensinar sobre estratégias discursivas e intenção

comunicativa. Confirme Chociay (1993), os eixos de análise linguística e produção

textual permitem numerosas possibilidades de reordenação de qualquer frase

portuguesa, além da grande flexibilidade da ordem no idioma. O autor aponta para

os seguintes pontos:

a) as possibilidades de emprego expressivo, enfático, da ordem;

b) o recurso da antecipação, resultante de uma "estratégia" de enunciação;

c) o papel da entoação (no discurso oral) e do contexto (no discurso escrito)
para a decodificação de inúmeras manobras que o usuário pode fazer com
a ordem dos elementos na frase ou, mesmo, das frases entre si na
seqüência do texto;

d) a relação especial entre frase e texto, cujo conhecimento e domínio
prático é importantíssimo, particularmente para a habilidade de redigir.
(CHOCIAY, 1993, p.16)

A ordem dos termos no enunciado em Língua Portuguesa configura-se por

meio de um sistema que viabiliza possibilidades, o que permite, no domínio

discursivo, que a topicalização seja um valioso instrumento de variedade e eficácia

comunicativa. Sob a ótica do sistema, Chociay (1993) propõe que a questão da

ordem na frase portuguesa é relativamente simples: poucas são as posições

absolutas e irreversíveis (o sistema se confirma como um "sistema de

possibilidades").

Sob a ótica da norma, a questão se transforma em frequência de uso

padronizado socialmente. É no domínio do discurso, todavia, e particularmente no de

alguns tipos de discurso, que a ordem se torna instrumento de variedade e eficácia

comunicativa. Não se trata, portanto, nem da atitude reducionista de fixar uma ordem

"direta" preferível a uma ordem inversa "sacralizada" pelo sistema, nem tampouco
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da postura pseudo-estilística de afirmar que os desvios da ordem "direta" ou

"normal" constituem apenas expedientes de ênfase ou de "expressividade".

Assim, a partir dos estudos de Chociay (1993), é possível afirmar que as

diferentes possibilidades de reordenação dos elementos da oração são dados de

que os alunos devem dispor para manobrarem no espaço maior do texto em busca

da eficácia comunicativa que, nesse espaço, nem sempre será obtida com a ordem

S-V-O.

3 Procedimentos metodológicos

Nesta seção, buscamos apontar os procedimentos metodológicos utilizados

na pesquisa. Primeiramente, este estudo se constitui em uma pesquisa documental,

haja vista a análise de obras didáticas. Trata-se também de uma pesquisa de cunho

descritivo, tendo em vista seu objetivo, os instrumentos utilizados para a coleta e

análise de dados, e desenvolvimento com base em materiais já elaborados com as

contribuições de diversos autores sobre o tema em questão (GIL, 2002). Logo, foram

feitos fichamentos das obras basilares: Pontes (1987) e Chociay (1993).

Somaram-se a essas obras principais a leitura e o fichamento das obras de apoio

Botelho (2010), Vasco (1999), Santana e Lima (2016).

As obras permitiram uma ampliação sobre o entendimento da topicalização e

do seu uso na Língua portuguesa. Além disso, essas contribuições bibliográficas

nortearam a relevância do tema no contexto selecionado para desenvolvimento da

pesquisa.

A etapa seguinte da pesquisa foi a leitura e análise das atividades de análise

linguística presentes em duas obras de Ensino Médio, avaliadas e disponibilizadas

pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), do ano de 2021. O

PNLD, segundo o Ministério da Educação, é destinado a avaliar e a disponibilizar

obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais de apoio à prática

educativa, de forma sistemática, regular e gratuita, às escolas públicas de educação

básica das redes federal, estaduais, municipais e distrital e também às instituições

de educação infantil comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e

conveniadas com o Poder Público.

As duas obras selecionadas são da Editora Moderna, sendo a primeira o livro

didático Linguagens em Interação – Língua Portuguesa, de autoria da doutora e
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mestra em Linguística Aplicada, pela Universidade Estadual de Campinas

(UNICAMP), Juliana Vegas Chinaglia. E a segunda é o livro didático Se Liga nas

Linguagens - Português, de coautoria dos mestres em Letras Wilton Ormundo e

Cristiane Siniscalchi, ambos pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências

Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH-USP).

Os dois livros escolhidos são de volume único para o Ensino Médio. A

justificativa da seleção dessas obras se dá por dois motivos principais:

primeiramente, porque se acredita que há defasagens mais evidentes em obras

didáticas de volume único para todo o Ensino Médio, já que anulam a possibilidade

de uma eventual atualização. E segundo, por serem obras didáticas do Ensino

Médio aprovadas pelo PNLD de 2021.

As atividades dos eixos da análise linguística presentes nos livros constituem

o corpus da pesquisa, que é apresentada na seção que vem a seguir.

4 Análise das obras didáticas
Nessa seção, trataremos propriamente da análise das obras didáticas

selecionadas. Para alcance do objetivo da pesquisa, analisamos as atividades de

análise linguística propostas pelos livros didáticos, a fim de perceber se havia a

presença da topicalização. Visando à ampliação dos nossos resultados, observamos

também todas as atividades que tratavam da ordem dos termos da oração, não

necessariamente sendo classificada pelos autores como Top.

As duas obras em análise são livros de Língua portuguesa com enfoque na

área de Linguagens e suas Tecnologias, exigida no Exame Nacional do Ensino

Médio (Enem). Os livros, de volume único, destinam-se a alunos do 1º ao 3º ano do

Ensino Médio. Para fins didáticos, chamamos de Livro 1 o livro de português

Linguagens em Interação, de autoria de Chinaglia (2020) e de Livro 2 o livro Se liga

nas linguagens, de autoria de Ormundo e Siniscalchi (2020).

Embora em nenhum dos livros encontremos de fato a noção de topicalização

ou atividades sobre o tema, no Livro 1, há atividades referentes à "ordem dos

constituintes da oração". As atividades, no entanto, são feitas de maneira superficial.

Na página 18, por exemplo, há uma atividade na qual a autora propõe que os alunos

explanem por qual motivo acreditam que o termo em análise foi escrito na ordem

direta, no enunciado: "Atila Iamarino foi um dos estudantes da rede" (CHINAGLIA,

2020, p.18).
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A autora ainda indica a seguinte resposta para essa questão:O sentido foi dar

ênfase ao sujeito da oração, ou seja, o usuário do perfil que está sendo

apresentado, e, depois, a informação mais importante a ser conhecida pelos demais

membros da mídia social. (CHINAGLIA, 2020,p.18).

Nota-se que a autora considera a intenção comunicativa do falante e a

estratégia discursiva utilizada por ele, desde que tenha sido utilizada a ordem direta.

Tal pensamento é ratificado no item subsequente, no qual a autora propõe que, se a

oração fosse escrita na ordem inversa, a intenção comunicativa e o sentido seriam

prejudicados, mas não insere na discussão que, se o falante privilegiasse outro

termo que não o sujeito, ele o faria devido a uma outra intenção comunicativa, como

uma estratégia discursiva, e não por equívoco.

Para além disso, na página 28, o LD assume o uso da ordem inversa como

um recurso estilístico, chamado “hipérbato”. Para tal, traz o seguinte conceito para

inversão sintática:

A inversão sintática ocorre quando os termos constituintes da oração não
são colocados na ordem direta. Essa inversão pode ser usada para efeito
estilístico e configura-se como uma figura de linguagem denominada
hipérbato, recurso estilístico muito utilizado em textos literários.
(CHINAGLIA, 2020, P.28)

Na atividade, há um recorte do livro Na minha pele, de Lázaro Ramos (2017):

As casas ficavam cheias, porque todo mundo levava os amigos, alguns chegavam

até com barraca de acampamento. Era forte o sentimento de alegria daquelas

pessoas. Também era intensa a sensação de orgulho. (CHINAGLIA, 2020, P.28)

A atividade direciona o aluno a assumir dois períodos do trecho em análise

como hipérbato. São eles:

(1) Era forte o sentimento de alegria daquelas pessoas.

(2) Também era intensa a sensação de orgulho.

A autora explica como se dá, nas duas orações, as inversões sintáticas:

Nas duas orações, há a ordem inversa dos constituintes. Na oração do
segundo período, o verbo a introduz (era), seguido do predicativo do sujeito
(forte), e, por fim, com o sujeito (o sentimento de alegria daquelas pessoas).
No terceiro período ocorre a mesma forma de inversão.
(CHINAGLIA, 2020, p.28)
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Nota-se que o estudo da topicalização, pertinente ao trecho selecionado pela

autora, foi completamente ignorado. Em lugar, uma estrutura topicalizada foi tida

como "escrita em ordem inversa, meramente por fins estilísticos",

desconsiderando-se a intenção comunicativa do escritor do livro ao optar por essas

construções sintáticas, ao invés das que Chinaglia chama de “ordem direta”.

Essa omissão de Chinaglia (2020) torna-se ainda mais incômoda por se tratar

de uma autobiografia, um gênero carregado do ponto de vista do falante. Lázaro

Ramos, em Na minha pele, seleciona as informações mais relevantes para

construção da sua história, e constrói um texto carregado de estratégias discursivas

e de intenções comunicativas, o que pode se estender também ao nível sintático, o

que necessariamente se contrapõe à compreensão do uso da ordem inversa como

mero recurso estilístico.

Essas são as únicas atividades em relação à ordem dos termos da oração,

feitas no Livro 1. Acrescentamos, ainda, que o livro nem ao menos trata da

colocação dos pronomes oblíquos átonos nas orações. A colocação pronominal é

um dos recursos linguísticos que denotam a maneabilidade da sintaxe da LP, por

isso, também buscamos observar, sem sucesso, sua abordagem no Livro 1.

Por sua vez, o Livro 2 também trata da questão da ordem, de forma bastante

superficial. Nele constam apenas duas questões referentes à ordem dos termos da

oração, e exploram textos da literatura, sempre propondo que o aluno reescreva na

ordem direta trechos selecionados dos textos literários, escritos originalmente em

ordem inversa.

O posicionamento do Livro 2 é ainda mais preconceituoso que o do Livro 1,

uma vez que deixa claro que a ordem inversa não deve ser aplicada na "linguagem

comum", que para os autores seria a linguagem do cotidiano.

Na página 15, os autores selecionam um trecho da Odisséia, de Homero e

solicitam não apenas que os alunos reescrevam em ordem direta o trecho "À ilha,

entrementes, a nau bem construída chegara depressa, onde as Sereias demoram,

que um vento propício a impelia" (HOMERO. Apud ORMUNDO E SINISCALCHI.

2020, p.15), bem como expressamente norteiam o professor para que leve os alunos

à compreensão de que a ordem inversa é utilizada exclusivamente no texto literário

porque provoca um "efeito mais solene" e o distancia da "linguagem comum",

cotidiana.
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A outra questão proposta no Livro 2 sobre a ordem dos termos da oração está

na página 264. Nessa página, na terceira questão, há uma atividade proposta a

partir de um cordel:
Leia o Cordel a seguir que circula em redes sociais:

O mal da ignorância
Se combate com leitura
A doença da ganância
Com humildade se cura
E na base do respeito
Se desfaz o preconceito
Contra toda criatura

a) Embora o poeta não tenha segmentado seu texto, é possível
reconhecer nele três períodos. Identifique-os.

b) Reescreva os períodos, iniciando-os pelo sujeito. Os complementos
devem aparecer após o verbo.

c) O que explica a ordem em que o poeta dispôs as palavras dentro de
cada período?

[...]
(ORMUNDO E SINISCALCHI. 2020. p.264)

A atividade não apenas assume a ordem direta como correta, incentivando a

reescrita das frases pela ordem S-V-O, como também incentiva o aluno a ignorar as

características pertinentes ao gênero cordel, desmembrando o texto e

desconsiderando seu propósito comunicativo, para atender a uma prescrição do

ensino de LP enviesado pelo rigor da tradição gramatical.

Por fim, diferente do Livro 1, no Livro 2 há uma seção dedicada à colocação

pronominal. O livro explica que a forma que pronunciamos os pronomes oblíquos

átonos no Brasil possibilita o deslocamento do pronome, podendo ser posto antes do

verbo, após o verbo e no meio do verbo, conforme regras gramaticais apontadas

pelos autores. A discussão, entretanto, não tem aprofundamento e, por conseguinte,

o professor, ou mesmo o aluno, necessariamente precisam recorrer a outro material

para aprofundamento do tema.

5 Considerações finais
É possível concluir que o tratamento da topicalização é inexistente nas obras

didáticas analisadas. Quando tratam da ordem dos termos da oração, tanto

Chinaglia (2020) quanto Ormundo e Siniscalchi (2020) privilegiam e incentivam a

ordem direta, apontando que deslocar qualquer constituinte da oração trata-se de

uma inversão da ordem padrão da língua e deve ser evitado na "língua do cotidiano".
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Os autores defendem o uso de estruturas topicalizadas exclusivamente em textos de

cunho literário.

Esse tratamento superficial da ordem dos termos da oração acaba por

desconsiderar a intenção dos autores ao usarem construções topicalizadas.

Entendemos que no texto literário há um grande espaço para os recursos de estilo,

contudo reiteramos que o texto literário não é neutro, e que as formas topicalizadas,

do ponto de vista informacional e discursivo, estão para além de um recurso

estilístico, especialmente no trecho destacado da autobiografia de Lázaro Ramos,

Na minha pele, utilizado por Chinaglia (2020).

As atividades, infelizmente, exemplificam a crítica que buscamos fazer ao

longo da pesquisa quanto ao raso e preconceituoso trabalho sobre a possibilidade

de reordenação dos elementos constituintes da oração. As obras foram construídas,

como prevíamos, pelo norte do ensino da gramática tradicional, condenando as

estruturas sintáticas que diferem da estrutura S-V-O. Para preservação do padrão

S-V-O, Ormundo e Siniscalchi (2020) até mesmo incentivam que os alunos

transgridam a estrutura do gênero cordel.

De modo geral, ainda que haja diferenças sutis na tratativa do tema nas

obras didáticas analisadas, ambas pecam por extrema falta, tratando a questão da

ordem na LP com superficialidade e preconceito. Para tanto, se limitam a prescrever

para os alunos o uso da ordem direta nas orações, através de reescritas de trechos

de textos que se valem do uso de estruturas topicalizadas, desconsiderando as

intenções comunicativas.
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